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    Introdução


    O equino pertence ao gênero Equus, ordem Perissodactyla (ou perissodáctilos) na qual pertencem mamíferos terrestres com número ímpar de dedos nas mãos e nos pés e com cascos. Isso significa que possuem o mesmo ancestral que os cavalos, zebras e burros. Os perissodáctilos surgiram no Paleoceno, primeira época da era Cenozoica há cerca de 65 milhões de anos. Os equinos dessa época foram originalmente criados para a vida em florestas tropicais mas conseguiram evoluir e se adaptaram para a vida em estepes e savanas também. Uma das maiores evoluções dos equinos é nos dedos, nos antepassados, havia quatro metacarpos, enquanto nos cavalos atuais existe apenas uma falange, tornando-se um solípede. Referência> «Molecular phylogeny and evolution of the Perissodactyla». (Figura 1).


    A evolução do cavalo (Equus caballus) ocorreu principalmente pelos aspectos abaixo:


    • Redução e desaparecimento dos dedos laterais, sobrando apenas um que se alongou;


    • Aumento significativo de tamanho;


    • Os dentes molares ficaram mais fortes e alinhados e os caninos desapareceram na maioria das espécies;


    • Mandíbula e crânio se alongaram;


    • O ceco e o colo que fazem parte do intestino, ajudaram na formação e armazenamento de microrganismos para ajudar na digestão da celulose.


    Onde tudo começou


    O ancestral mais antigo do cavalo foi o Hyracotherium, viveu no período Eoceno (há certa de 45 a 60 milhões de anos atrás) e media em torno de 30 cm de altura. Tinha o pescoço e as pernas curtas e a cauda alongada; possuía 4 dedos nas mãos e 3 dedos nos pés. Sua alimentação era feita de frutas e folhagem. (Figura 2).


    As patas do Hyracotherium eram muito úteis em lugares pantanosos e úmidos porque davam mais apoio para manterem o equilíbrio nesses lugares. Eram bem parecidos com cães, tanto na questão de tamanho quanto nos movimentos que faziam, podendo rodar em si mesmos como os cães fazem quando correm atrás da própria cauda.


    Logo após, veio a evolução do Hyracotherium, o Epihippus. Com ele, houve a evolução da arcada dentária havendo 5 dentes moedores.


    O Mesohippus, foi a evolução do Hyracotherium/Epihuppus. Ele media aproximadamente 40 a 50 cm de altura e viveu na América do Norte no período Oligoceno há aproximadamente 40 milhões de anos atrás. Tinha o pescoço e os membros mais alongados e finos. (Figura 3).


    Nesse período da evolução, podemos notar que a quantidade de dedos começou diminuir, uma vez que o Mesohippus possuía 3 dedos nas mãos e 3 dedos nos pés.


    O Miohippus viveu em todo o período Oligoceno. Possuía um crânio maior e mais alongado que seus ancestrais. Foi a primeira diversidade do cavalo pois conseguiam viver tanto em pradarias quanto em florestas. (Figura 4).


    O Merychippus viveu no período Mioceno (há aproximadamente 25 milhões de anos). Mediam em torno de 1,10 cm. Os dedos continuaram em 3 falanges em cada pata e o peso do corpo fixou no casco. O significado do nome é cavalo “ruminante” mas até hoje não com comprovado que eles realmente ruminavam. (Figura 5).


    Ainda no período Mioceno, surgiu o Pliohippus, com a aparência do Equus mas ainda com 3 dedos em cada pata (dois dedos longos ao lado do casco). Media de 1,20 a 1,25 cm de altura. Alongamento profundo do crânio e das fossas nasais e os dentes ainda eram bem curvados. Seus membros longos e finos ajudavam a correr.


    Ele sobreviveu em torno de 10 milhões de anos. Foi nesse período que começou perder as unhas gradativamente. (Figura 6).


    Astrohippus foi um dos descendentes que perdeu algumas unhas, ele teve apenas 1 unha (que era o casco). (Figura 7).


    Dinohippus é o descendente que mais se pareceu com o Equus. Sua anatomia do casco, formato alongado do crânio e dentes estreitos. Foi o cavalo mais comum da época na América do Norte. Pesquisadores acreditam que foi ele que deu origem ao Equus. (Figura 8).


    O Equus surgiu algum tempo depois (aproximadamente há 6 milhões de anos atrás), com as fossas nasais mais curtas, medindo mais de 1,60 cm de altura, com apenas 1 dedo (casco) que ajudou na velocidade e locomoção.


    Foram formados por 4 grupos:


    • Equus burcheli - zebra africana


    • Equus bermionus - burro


    • Equus asinus - burro selvagem da África


    • Equus caballus - cavalo verdadeiro


    Esses ancestrais foram evoluindo e sobraram:


    • Equus caballus przewalski (na Ásia Central).


    • Equus caballus tarpanus (na Rússia)


    • Equus caballus agilus (nas planícies da Arábia e da África).


    • Equus caballus robustus (nas planícies da Europa)


    Evolução da cabeça


    A cabeça dos equinos é composta por 16 ossos e são classificados dependendo da sua localização no crânio do animal. O formato da cabeça é determinado pela idade, raça e sexo. Quanto mais velho, o formato do crânio fica mais alongado.


    Ossos do neurocrânio (ossos presentes na cavidade craniana): Occipital, Esfenóide, Etmóide, Interparietal, Parietal, Frontal e Temporal.


    Ossos da face: Nasal, Lacrimal, Maxilar, Mandíbula, Zigomático, Vômer, Incisivo, Palatino e Pterigóides.


    Ossos pares (que são localizados nos dois lados da cabeça): Nasais, Frontais, Lacrimais, Maxilares, Mandibulares, Zigomáticos, Parietais, Incisivos, Etmóides, Esfenóides, Palatinos, Pterigóides e Temporais.


    Ossos ímpares (localizados em apenas um lado da cabeça): Interparietal, Vômer e Occipital. (Figura 9).


    Como citado anteriormente, o crânio dos equinos mudou muito em sua evolução. Se compararmos o Hyracotherium com o Equus podemos ver diversas diferenças.


    O primeiro fóssil de Hyracotherium foi encontrado em 1841 na Inglaterra por Richard Owen, paleontologista. O crânio era longo, mas ao mesmo tempo pequeno por conta do seu tamanho parecido com o de um coelho e possuía 44 dentes. Na época, Richard achou que fosse de um hyrax (rato primitivo) por conta de sua dentição e por não ter achado o esqueleto completo. Mas em 1876, Othniel


    C. March encontrou um esqueleto completo e entrou em contato com o Richard e foi constatado que se tratava do mesmo animal.


    Já os dentes do Equus, foram adaptados e em um cavalo adulto podemos encontrar 12 dentes incisivos (na frente) para conseguir morder gramas e outros tipos de vegetações. São 24 dentes para mastigar, molares e pré-molares na parte de trás da boca. Alguns cavalos castrados ou garanhões possuem 4 dentes adicionais parecidos com caninos. Em alguns cavalos machos e fêmeas também desenvolveram de 1 a 4 dentes menores na frente chamados de “lobo” e normalmente são removidos para não atrapalhar a mastigação.


    Podemos identificar a idade do cavalo apenas fazendo um exame dentário. Os dentes da frente apresentam mudanças cada vez que o cavalo envelhece ocorrendo desgaste, mudança de cor e a forma que o cavalo mastiga. Embora medicações e alguns tipos de dietas podem também influenciar nesse desgaste dos dentes. (Wikiwand/ Cavalo). (Figura 10).


    Dentes


    Os dentes também tiveram algumas mudanças. No Hyracotherium eram pequenos e simples. Já os dentes do cavalo atual aumentaram significativamente de tamanho, ficaram alinhados e com os molares e pré-molares padronizados acompanhando a mudança do crânio alongado que se deram pela pressão da mastigação. (Figura 11.)


    A troca de dentes dos cavalos acontece aos 5 anos de idade. Os dentes ficam mais curvados com o passar dos anos.


    Em histologia, aprendemos que o principal mineral dos tecidos duros do dente é a hidroxiapatita. Quanto maior a porcentagem desse mineral, mais duro o dente do animal fica. Além dos dentes do cavalo possuírem erupções contínuas ao longos dos anos, podemos dizer que foi uma adaptação anatômica importante devido aos alimentos que os equinos ingerem atualmente. Seus ancestrais comiam menos quantidade e ficavam muitas horas sem se alimentar, já o cavalo atual come certa de 16 horas por dia e por isso sua mastigação provoca grande desgaste nos dentes. (Dixon, 2002).


    Os dentes dos cavalos podem ser classificados da forma abaixo:


    • Incisivos: função de cortar o alimento.


    • Caninos: função de dilacerar o alimento.


    • Pré molares e molares: função de triturar o alimento.


    Cavalos possuem algumas anomalias nas suas dentições. É comum o animal possuir algum problema dentário por conta da sua alimentação e mastigação. A mastigação deles se baseia em movimentos laterais encostando a arcada dentária inferior com a superior e é muito importante ficar atento se o animal está fazendo o movimento corretamente. Cada cavalo pode sofrer uma alteração diferente. (Equinvest 19 de Julho de 2017).


    Braquignatismo


    É uma deformação congênita onde os dentes incisivos superiores ficam em cima dos inferiores. Se for descoberto quando os cavalos são jovens pode ser ajustado com tratamento veterinário e dentário. (Figura 12).


    Prognatismo


    É o contrário do braquignatismo. Uma deformidade onde os dentes incisivos inferiores ficam na frente dos dentes superiores. O tratamento nesse caso é a limagem das porções do dente, feito de 6 em 6 meses para impedir que os dentes machuquem a mucosa. (Kreling, 2003; Dacre, 2006). (Figura 13).


    Dentes de Lobo


    Citado anteriormente, os dentes de lobo estão presentes em muitos cavalos e é comum encontrá-los. É considerado o primeiro pré-molar, mas não possui função nenhuma. Dependendo do caso, a única função é machucar os cavalos causando feridas nas bochechas e língua do animal quando eles mastigam. Em alguns casos não há problema para o animal mas sua extração é muitas vezes a melhor opção para uma melhor qualidade de vida. (Figura 14 e 15).


    Membros Torácicos


    São formados pelos ossos: Úmero, Rádio, Escápula, Ulna, Sesamóides, Carpos, Metacarpos e Falanges.


    A Escápula está ligada diretamente nos movimentos do animal, sendo responsável pelo caminhar e estiramento dos membros torácicos. Por meio dela, conseguimos saber se o animal está conseguindo caminhar e correr corretamente ou não. Fica próximo à costela e está ligada ao Úmero. O Úmero é um osso intermediário e fica ligado entre a Escápula, o Rádio e a Ulna.


    O Úmero é um osso intermediário e fica ligado entre a Escápula, o Rádio e a Ulna.


    Os ossos Rádio e Ulna estão interligados. São responsáveis por realizar os movimentos de mexer os membros torácicos. Fazem ligação com o Úmero e o Carpo.


    Os ossos do Carpo são pequenos e com diversos tamanhos diferentes. Entre eles, existe o cárpico acessório, cárpico ulnar, cárpico intermediário, cárpico radial
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    Conclusão


    • A evolução dos cavalos teve grande impacto para o ser humano. Seus ancestrais eram tão pequenos, que não aguentariam uma criança em cima. O cavalo doméstico atual por ser maior e conseguir carregar o ser humano, consegue ajudá-lo em diversos meios e um deles é na Equoterapia


    • A Equoterapia ajuda no desenvolvimento de crianças, adolescentes, adultos e idosos com deficiências e necessidades especiais físicas e mentais. Ajuda no sistema locomotor; tem grande influência na coluna do paciente; cria laços de amizade, respeito e cuidado entre cavalo e paciente; ajuda na autoestima e autoconfiança; faz com que o paciente perca seus medos e influencia na memória e interação social.
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